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Oiïereae este modesto trabalho 
As sciencias medicas, na vastíssima com-
plexidade do seu entrecho, vao, dia a dia, re-
velando novos factos, radicando mais amplo 
fundamento, diffunclindo e generalisando os 
limites da sua objectividade. 
As observações accumulam-se ; as hypo-
theses e theorias succedem-se, e a arte —con-
densação e materialisação de preceitos assen-
tes — segue, methodisada, a vereda firme que 
vae discortinando, á luz da rasão e da expe-
riência. Succède, porém, que ao foco conver-
gente da experimentação, bem deduzida e re-
lacionada, nao raro se antepõe a densa bru-
ma de incertezas e vacillações, servindo ape-
nas de desnortear o espirito titubeante dos 
não iniciados. 
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As theorias modernas, sempre, empa veza-
das com ares de revolucionalismo, conseguem 
logo prender as attenções de inexperientes, 
mesmo antes do contrôle judicioso das opi-
niões criteriosas dos mestres. 
Impulsionado decerto por esta tendência 
de epocha, e antevendo os escolhos do preci-
picio, propozemonos o estudo da moderna 
especificidade cellular, de modo a coordenar-
lhe as conclusões, tanto quanto possivel, com 
a moderna orientação do humorismo racional. 
Sem outra determinante, na eleição do 
objecto d'esté trabalho, pennitta-se-nos a fran-
queza de não dissimular as difficuldades, he-
sitações e talvez incoherencias que d'antemào 
reputamos inhérentes á indole do assumpto, e, 
mormente, aos parcimoniosos recursos do au-
ctor. 
Não podendo dar aos factos o cunho d'uma 
confirmação pessoal, a presente dissertação, 
haurida em laboriosas leituras e subordinada 
ás exigências synthetico-deductivas, consti-
tuirá um ensaio productivo a consequentes 
emprehendimentos analyticos. 
Posto isto, perdoe-se ao menos a ingenui-
dade das intenções, e salve-se a boa vontade 
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de quem não se peja de confessar modesta 
incompetência á altura de grandes emprezas. 
* 
* * 
Após umas considerações prévias para de-
finir e precisar as ideias fundainentaes do as-
sumpto, trataremos, em successivos capítulos, 
dos fundamentos e consequências da especifi-
cidade cellular, no homem. Rematando a lon-
ga enumeração dos factos e das ideias, assim 
desenvolvidas, coroaremos, em rápida syn-
thèse, a exposição da doutrina por evidenciar 
as deducções sparsas. e contidas nos trechos 
fragmentados de todo o conjuncto. 
CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 
ESPÉCIE E CELLTJI.A 
A espécie em biologia - Noção de espécie na antiguidade 
e na actualidade - Espécies cellulares - Caracteres, 
estructura o physiologia das oellulas animaes - Nutri-
ção e reproducçâo - As individualidades complexas -
O organismo humano, á face das leis biológicas. 
Por especificidade entendem os biologistas 
— o conjuncto de caracteres que explicam a dif-
ferenciaçâo das espécies. 
Por especificidade cellular deverá comprehen-
der-se o conjuncto de caracteres que conduzam 
á distineçao das individualidades cellulares d'um 
organismo, constituidas em grupos determinados. 
É uma noção complexa, envolvendo nitidamente 
as ideias de espécie e de cellula. 
A noção de espécie, que derivou da consti-
tuição polymorpha dos organismos vivos do nosso 
planeta, soffreu, nos tempos modernos, uma in-
terpretação menos estática, graças aos progressos 
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da paleontologia e á revolução provocada pelo 
Darwinismo. 
Pelos impulsos civilisadores das artes e das 
sciencias, ia-se averiguando que os typos organi-
sados tendiam a mostrar uma gradação menos 
cognoscivel e característica, difficultando as clas-
sificações e derogando a prestabilidade admittida. 
Mo foi, porém, negada a existência das espécies; 
começou todavia a discutir-se-lhes a origem e os 
destinos. 
Lamark, estudando as influencias do meio 
sobre as modificações dos orgEos e a transmissão 
hereditaria d'essas modificações, chega a induzir 
a filiação das espécies n'uni, ou em pequeno nu-
mero de typos ancestraes. Darwin, escudado nas 
ideias dérivantes da alteração dos orgaos repro-
ductores, da, lucta pela existência e da selecção na-
tura], consegue demonstrar a unidade d'origem 
das espécies e a evolução graduada na escala 
zoológica. 
A anatomia comparada, e, sobretudo a em-
bryologia geral, e a ' bacteriologia vieram trazer 
um critério mais seguro na différendaçao das es-
pécies, substituindo a grosseira e imperfeita ana-
lyse macroscópica, por finas observações sobre a 
estruetura e variabilidade dos seres organisados. 
A espécie pode, pois, ser definida, um con-
juncto de indivíduos, susceptíveis de se tornarem, 
por si ou pelos descendentes, semelhantes aos 
primeiros ascendentes, adaptados ás mesmas in-
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fluencias mesologicas. A evolução realisando-se 
n'um longo decui'so de tempo, ó possível, n'um 
dado momento histórico, classificar os seres vivos 
em grupos especificos. 
O animal nao é, porém, uma unidade orgâ-
nica; é um conjuncto de elementos cellulares, 
morphologica e anatomicamente distinctos, soli-
dariamente uniformes n'uma singularidade de tra-
balho, toda individualisada. A cellula — o primeiro 
termo da systematisação orgânica, no polymor-
phismo da sua estructura, na differenciaçâo do 
funccionalismo, especialisa-se em typos geraes, 
relacionados e integralisados para, em variadas 
laborações, traduzirem a expressão complexa dos 
pbenomenos vitaes. 
N'uma palavra, as cellulas formam, na orga-
nisaçào viva, um complexo federativo, hierarchi-
camente distribuídas em espécies, pondo á luz a 
synthèse harmonica da organisaçao e da vida. 
Cada cellula do organismo, sendo um corpo 
polyhedrico ou spheroide, é constituída —por proto-
plasma, incluído ou nao incluído em membrana 
de invólucro, por um corpo menos volumoso, o 
núcleo e, ás vezes, no seio d'esté, por outro cor-
púsculo — o nucleolo. 
O protoplasma — constituído por agua, mate-
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rias mineraes, substancias orgânicas mais ou me-
nos complexas - é variável tanto em proprieda-
des physicas, como em contextura chimica. 
O núcleo, corpúsculo transparente e sem for-
ma typica, contém finas granulações, mergulhando 
n'uma substancia nuclear elementar; è envolvido 
todo por uma membrana, demonstrada por Flem-
ming. 
Segundo a opinião de Waldeyer a estructura 
do protoplasma é différente, segundo as cellulas. 
D'uma maneira geral, comporta duas substancias, 
uma solida, a outra mais ou menos fluida con-
tendo em suspensão finas granulações. Von Kíi-
pffer chama á spbstancia solida -- protoplasma 
propriamente dito, á liquida — paraplasma ; Flem-
ming denomina-as mitoma e pari-mitoma, sendo 
a primeira constituída por fibrillas não anasto-
mosadas, e a segunda sendo intermediaria e simi-
liquida. Schaëffer considera o mitoma como reti-
cular, incluído em malhas —o paramitoma; Alt-
mann considera o protoplasma uma rede vacuo-
lar em cujos interstícios se contêm finas granu-
lações, a parte activa do protoplasma. 
A substancia nuclear — dita plasma do nú-
cleo — serve de trama e base ao systema reticu-
lar; foi 'denominada nucleina, chromatina (Flem-
rning) e basi-chromatina (Heidenhain). Entre as 
fibrillas nucleares existe a achromatina ou o sueco 
nuclear de Hartwig. Schwartz pretende que a 
chromatina se contenha n'uma substancia fibril-
15 
lar — Unina, onde Heidenhain, entre outros, assi-
gnala granulações — lanthanina ou edematina de 
Reinke. Este e Ranitz admittem que a mem-
brana nuclear é formada por granulações proto-
plasmáticas, reticulares. 
O nucleolo admitte-se que seja formado dos 
glóbulos de chromatina. 
A cellula, conglobando um certo numero de 
elementos heterogéneos, apropria do meio exte-
rior as substancias que, elaboradas e adequadas 
ao seu funccionalismo. servem de entreter-lhe a 
estabilidade e a evolução da existência. Após as 
transmutações chimicas, ahi desencadeadas, des-
prendem-se do organismo cellular as substancias 
dissimiladas ou inapropriaveis. 
É pois este duplo movimento de integração 
e desintegração que constitue o attribute funda-
mental da materia viva. Tal é o principio for-
mulado por Blainville, desenvolvido e confirmado 
modernamente por Bouchard. 
Mas se, para viver, a cellula precisa de ali-
mentar-se, para perpetuar a existência precisa de 
reproduzir-se, assegurando a continuidade da or-
ganisação através dos tempos. 
Toda a cellula, como foi exuberantemente de-
monstrado .por Kolliker, Remak, Wirchow provém 
d'outra cellula, já por divisão directa do ' proto-
plasma, já por divisão indirecta — karyokinese. 
Em ambos os casos é á custa das granulações 
nucleares que a divisão se verifica. 
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A divisão directa, constatada por Klein e 
Ranvier nos leucocithos d'alguns animaes, no ho-
mem parece ser um processo excepcional de se-
gmentação cellular; é um modo de diérèse sim-
ples, em que o núcleo, deformando-se, estrangu-
lando-se, arrasta, na divisão, partes equivalentes 
de protoplasma. 
A karyokinese é um processo segmentar 
mais geral, e hoje bem definido. As partes do 
núcleo tomam parte activa no desmembramento 
da cellula inteira. 
Seja qual for a theoria que explique a cons-
tituição do núcleo, admitte-se que o filamento 
chromatico, um para cada cellula, dobrado sobre 
si mesmo, começa a contrahir-se, simplificando-se 
as ausas, alargando-se as malhas reticulares. 
Concomitantemente desapparece a membrana; os 
corpúsculos nucleares e os elementos achromati-
cos dispõem-se n'uma configuração fusiforme. O 
filamento chromatico scinde-se transversalmente 
formando, em fragmentos, uma coroa de cada 
lado da linha equatorial — placa equatorial. 
Assim reduzidas a simples filamentos peque-
nos, parallelos, verticaes, em grande numero, as 
partes chromaticas dirigem-se, respectivamente, 
para os pólos do fuso, formando as coroas pola-
res, as quaes possam por formas intermediarias, 
até á prefixação d'um typo determinado. 
Em geral, os corpúsculos polares têm a de-
nominação de chromosomas e as partes suas 
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constituintes, denominam-se microsomas. Ulterior-
mente as duas partes segmentares vâo-se ada-
ptando á forma e á configuração normal, regene-
rando-se a membrana nuclear. Os elementos pro-
toplasmaticos seguem paralellamente esta diffe-
renciaçào nuclear, até que formam assim duas 
novas cellulas, cada uma com o seu núcleo pró-
prio. 
Conformes com as leis da biologia, as indivi-
dualidades complexas, como o organismo humano, 
sao o resultado final d'uma serie ininterrupta de 
accomodações, exprimindo uma singular divisão 
de trabalho e uma synergia funccional admirá-
vel. Umas destinadas á absorpçâo (epithelio in-
testinal); outras encarregadas do transporte das 
matérias absorvidas; umas elaborando os suecos 
aproveitáveis em différentes transmutações (cel-
lulas glandulares), outras eliminando os produ-
ctos últimos das combustões (cellulas renaes e 
sudoríparas); ainda outras especialisando-se já 
em trabalho mecânico, como agentes activos ou 
passivos (músculos e ossos), já transmittindo os 
estímulos externos e exercendo a supremacia do 
império sobre todas as demais — todas, em ulti-
ma analyse, systhematicamente adstrictas a um 
s 
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funccionalismo especial, convergem á mais per-
feita expressão orgânica. 
Esta singularidade de aptidões physiologicas 
implica divergências morphologicas estructuraes ; 
envolve egualmente diversidade de reacção em 
presença d'uma mesma influencia externa. 
As propriedades proliferativas das cellulas 
devem estar na razão inversa do aperfeiçoamento 
da funcção, e ipso facto, da sua differenciação 
histológica. Os factos do domínio da pathologia, 
como os que estão sob a alçada exclusiva da 
phisiologia, são concordes em confirmar esta asser-
ção, que foi equivalentemente demonstrada no 
campo da biologia. As propriedades de franco 
desenvolvimento dos tecidos epitheliaes contras-
tam singularmente com as apoucadas aptidões 
proliferativas da cellula nervosa. A zoologia ge-
ral e mesmo a sociologia fornecem, a cada passo, 
exemplos concordantes nas espécies e raças ani-
maes. 
Encarada, pois, sob um ponto de vista gené-
rico, a especificidade cellular, ó d'uma legitimida-
de concludente. 
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A especificidade das cellulas humanas. Theorias, 
observações e consequências 
Histogenia — Indifferentismo e especificidade — Esboço 
histórico da histogenia — Wirchow e Bard —Classifi-
cação dos argumentos e factos que abonam as ideias 
de Bard. 
"Entre todos os problemas que a vida cellu-
•lar levanta, diz Bard, nenhum ha mais impor-
tante e fecundo em consequências que o da sua 
filiação e da sua génese; da solução que se ado-
pte decorre uma concepção différente do organis-
mo no estado de doença como no de saúde,,. 
Sendo assim, comprehende-se como seja im-
portante discutir e fixar um critério seguro na 
orientação d'esta doutrina fundamental. A inter-
pretação dos estados physiologicos, como a dos 
phenomenos pathologicos, terá de ressentir-se da 
ideia principua e primordialmente adoptada e se-
guida. É d'esté modo que grande numero de his-
tologistas, physiologistas e clínicos o têm empre-
hendido; infelizmente, porém, outros, apenas afer-
rados ao cego doutrinarismo rotineiro, affectam 
predilecções assentes n'uma opção indiscutida. 
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Á parte divergências de secundaria impor-
tância, dois modos de vêr antagonicamente dis-
tinctes, debatem na actualidade a primazia de 
precisar, na sua essência, a physio-histogenese 
cellular. 
Uns consideram a cellula como um meio 
inerte, indifférente, capaz de se adaptar ás exi-
gências variadas de vida e de organieaçao; ou-
tros, ao contrario, conservam a cada agrupa-
mento cellular uma individualisaçao especifica, 
constante, a par de relacionação de dependência 
preestabelecida. 
Taes sao as duas doutrinas em letigio: d'um 
lado o indifferentismo cellular, do outro a cha-
mada especificidade. 
A mais antiga theoria cellular foi posta, em 
1839, por Sehwan em referencia aos tecidos ani-
maes, depois de ter sido formulada, para os ve-
getaes, um anno antes, por Schleiden. 
Desde esta epocha muitos auctores se preoc-
cupam em theorisações relativas á génese histo-
lógica. 
A principio prevaleceu a ideia, sempre defen-
dida por Robin, da geração da cellula á custa 
d'uma precipitação no seio dos blastemas; Re-
mark, seguidamente, admitte o principio da filia-
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cão cellular continua; Wirchow finalmente vem 
demonstrar o celebre enunciado — omnis cellula a 
cellula — evidenciando peremptória e definitiva-
mente o positivismo das gerações cellulares. 
É este o período culminante da fixação do 
cellulismo; accentuam-se agora as divergências em 
vagas theorias histogenicas, prevalecendo sempre 
a ideia de conceder a este ou áquelle tecido as 
honras d'uma paternidade irresponsável na cons-
tituição das diversas famílias histológicas. 
Wirchow considera o tecido conjunctive a 
primordial origem de todos os demais; consigna, 
o poder reproductor de determinadas cellulas, 
exemptando todavia d'esté privilegio os tecidos 
nobremente differenciados. 
Thiersch e Waldeyer vieram pôr em eviden-
cia as propriedades proliferativas dos epithelios, 
em detrimento do apanágio exclusivista que Wir-
chow apenas concedera ao tecido de Mfiller. 
Resulta dos trabalhos d'esses auctores sobre 
os tumores dos epithelios glandulares que a filia-
ção directa dos seus tecidos constitutivos dima-
na, originaria e exclusiva, dos epithelios normaes. 
Fica, d'esta arte, derogada, em parte, a auto-
nomia genésica do tecido conjunctivo; todavia 
ainda se não concede ao tecido muscular o po-
der proliferative que só mais tarde se lhe reco-
nhece. 
Predomina ainda, na sua plenitude para a 
grande maioria dos auctores a doutrina do exclu-
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sivismo de génese, moldada no conceito de Wir-
chow, que, rendido ás illações experimentaes, con-
signa aos vários elementos histológicos evoluções 
por espécies de metamorphoses que donomina — 
metaplasias. 
De resto Kolliker havia já assentado que as 
cellulas embryonarias, nascidas por via de proli-
feração, sao a um tempo indifferentemente capa-
zes de reproduzir toda a casta de tecidos. 
Rauvier, na corrente dominadora das ideias 
da epocha, nao duvida afflrmar que a cellula alta-
mente differenciada, sob determinadas influencias, 
é susceptível d'uma regressão ao typo embryona-
rio, podendo d'ahi seguir uma evolução diversa 
da que soffrera primitivamente. 
Conhein, com a sua diapedese, veio revindi-
car para os leucócitos as propriedades de entreter 
e reproduzir os elementos da economia. Ainda 
Monod e Arthaud %- querem que os endothelios se 
considerem os únicos geradores de todas as neo-
formações pathologicas. 
Em resumo, até 1885, epocha em que Bard 
vem sustentar uma doutrina completamente an-
tagónica ás ideias do indifferentismo clássico, po-
demos dividir em três grupos as seitas do antigo 
proselitismo. 
Uns, como Wirchow, Kolliker,. Conhein, en-
1 Rev. de Chirurgie — março de 1887. 
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cerram-se n'um indifferentismo absoluto, diffe-
rindo apenas na escolha do tecido fundamental 
para architectar o edifício da individualidade or-
gânica. É uma determinada espécie cellular o 
manancial fecundo de todo o conjuncto organi-
sado da economia. 
Outros, como Thiersh, Waldeyer e Lance-
raux, admittem o dualismo de origem cellular, 
distinguindo assim, nos tecidos proliferados, duas 
grandes famílias epithelial e conjunctiva. Os ade-
ptos de tal concepção não chegam porém a um 
accordo sobre qual deva ser a filiação legitima do 
tecido endothelial. 
-Um terceiro grupo, de ecletismo, pretende 
que três espécies cellulares conservem a origina-
lidade da indifferença, com o caracter embryona-
rio, taes são: os leucócitos, as cellulas conjuncti-
vas e as dos ganglios lymphaticos. Todas estas 
cellulas poderiam, ao termo de evolutivas adapta-
ções, constituir a somatologia humana. Condes-
cendem os adeptos de tal doutrinalismo em con-
servar a individualidade reproductora aos epithe-
lios e aos elementos diferenciados da serie con-
junctiva, que perdem assim a passividade de 
transitar d'uma para outra serie. Alguns, mais 
avançados, consignam ainda que por via d'esta 
reproducçâo só nascem cellulas eguaes ás cellu-
las mães. 
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Emfim Bard proclama a especificidade cellu-
lar, distribuindo as cellulas do organismo humano 
por famílias, espécies e géneros em tudo seme-
lhantes aos agrupamentos da historia natural. 
Assim consideradas, as cellulas podem ter, como 
os typos do reino animal, a mesma origem, 
provir do mesmo tronco ancestral, conservan-
do, todavia, os attributes da fixação das espé-
cies. 
N'uma determinada espécie consignam-se va-
riedades que, paralellamente ao que acontece na 
serie animal, carecem de individualisaçâo nitida-
mente definida, e sao susceptíveis de operar dif-
férentes evoluções. As observações, cada vez 
mais cuidadas, permittem fixar com certo "rigor, 
no campo da histologia pathologica, os limites 
d'estas divisões e sub-divisões, multiplicando as 
espécies, á custa do sacrifício de muitas varieda-
des. Por este theor, consideram-se espécies fixas 
e immutaveis, e nao simples variedades, todos os 
epithelios différentes, mormente os epithelios glan-
dulares; egualmente os tecidos conjunctivos— 
cellulo-adiposo, laxo, sub-mucoso e dermico denso, 
sao variantes consideradas como espécies distin-
ctas. Ha mais ainda; e por me servir das pro-
prias palavras de Bard, nao é uma espécie única 
que reúne todas as formulas do chamado tecido 
lymphatico; o próprio sangue é um tecido espe-
cifico; o leucocyto, sua cellula fundamental, nada 
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tem de coramum com as cellulas conjunctivas ou 
com as cellulas dos ganglios lymphaticos h 
Com Bard muitos auctores admittem, inteira 
ou restrictamente as doutrinas cellulo-especificas; 
uns, como Hillemand } e Alberram 3 acceitam-as e 
corroboram-n'as com documentos e observações de 
importância; outros, taes como Hallopeau, Quenu 
e Hansemann, nao desdenham por ella preferen-
cias, bem que conservem certa fidelidade ás an-
tigas ideias do indifferentismo. 
Á hora actual, em que a concepção de Bani 
vae conquistando os suffVagios do auctoridades, 
avolumando os argumentos que servem de forta-
lecel-a, multiplicando as observações que tendera 
a justifical-a, pôde com afifou teza dizer-se que tal 
doutrina fez escola. 
Os argumentos e os factos, postos ao servi-
ço de confirmar a especificidade, podem classifica r-
se em grupos differentemente seriados: uns, do 
domínio da zoologia geral, sao de ordem philo-
1 L. Bard, Semaine Médicale, 1894. 
2 Loa cit. 
3 Tumores da bexiga, Paris, 1892. 
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outogenetica ; um segundo grupo pertence á his-
tologia normal e pathologica; finalmente ha uma 
terceira ordem de factos que derivam, em espe-
cial, das observações clinicas. 
I 
Argumentos tirados das observações embryologicas — On-
togenia e philogenia - Theoria da arvore histogenica— 
multiplicação e desdobramento - Theoria de Hanse-
mann-plasmas principaes eplasmas secundários - Ex-
posição summaria dos factos embryologicos que con-
duzem á especificidade. 
Á noção de espécie, fundamentada e definida 
em zoologia geral, anda correlativamente adjuncto 
o problema, por longo tempo debatido, da filiação 
e da origem d'estes agrupamentos naturaes, func-
tional e morphologicamente diversos, que se en-
contram á superficie da terra. 
Duas sciencias fornecem os elementos para 
evidenciar a génese e as relações de ascendência 
das espécies animaes. U m a - a phylogenia - deri-
va os seus conhecimentos da constatação, directa 
ou indirecta, das espécies animaes que, no de-
curso das edades, se foram succedendo n'uma 
gradação continua de successivos aperfeiçoamen-
tos. A outra - a ontogenia - estuda as phases 
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evolutivas d'um mesmo sêr, desde o período ini-
cial da sua individualisaçâo até ao termo ultimo 
de diferenciação somática. 
A primeira, seguindo o methodo histórico ana-
lytico, nao pôde fornecer elementos assas conclu-
dentes, já pela falta de documentos de importân-
cia na concatenaçâo dos seres, já pela impossibi-
lidade de obter dados que sejam, compatíveis com 
uma observação directamente exercida. 
A ontogenia, incidindo o seu objectivo sobre 
a analyse minuciosa das phases evolutivas d'um 
mesmo individuo, consente observar, em curto 
lapso de tempo, os estádios em que se vae des-
envolvendo a ascendência histórica do organismo 
^sujeita á analyse. A brevidade, por vezes tão so-
mente o esboço, das phases anteriores, os metho-
dos e processos insuíficientes para uma boa apre-
ciação não dão todavia á ontogenia uma proemi-
nência tal que a tornem o argumento decisivo 
para confirmar peremptoriamente a génese das 
espécies. 
É pois do concurso uniforme da ontogenia e 
da philogenia que nós chegamos ao conhecimento 
da evolução natural e das leis que a regem. 
Derivando da zoologia geral as noções onto-
philogeneticas para o terreno restricto da histo-
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genia, a doutrina da especificidade cellular, longe 
de ficar contradictada, encontra o mais forte ar-
gumento da sua confirmação. 
É com este intuito que Bard em 1886 1 emitte 
a sua theoria da arvore histogenica, pa,ra explicar 
a formação dos tecidos no embryao. 
Por esta theoria, as cellulas complexas do 
organismo têm duas maneiras différentes de se 
desenvolver e proliferar — multiplicação e desdo-
bramento. 
A multiplicação dá sempre uma cellula se-
melhante á cellula-mâe; o desdobramento é pro-
cesso que apenas se opera nas cellulas que en-
cerram em si uma complexidade de organisaçao, 
e d'esse modo se vâo consecutivamente desenro-
lando até se constituir a cellula somática. Assim, 
o ovulo fecundado — synthèse da vida de todo o 
organismo — vae-se avolumando e simplificando 
por multiplicações e desdobramentos successivos, 
até á constituição das cellulas do embryao ou 
cellulas fetaes 2 ; estas, em virtude dos mesmos 
tramites evolutivos, dao em resultado final as 
cellulas adultas differencialmente conformadas, ape-
nas susceptíveis de propagação por multiplicações 
1 L. Bard, Arch, da physiologia, 1886. 
3 Bard, chama nodaes ou fetaes ás cellulas do em-
bryao; denominando embryonarias as cellulas do corpo 
nas primeiras phases de desenvolvimento. 
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successivas. Nâo diffère essencialmente esta theo-
ria da perfilhada por Hansemann que admitte em 
todas as cellulas, além do plasma principal que 
as caractérisa, a existência de plasmas secundá-
rios que, existindo em différente quantidade em 
cada uma, seriam a determinante das differences 
capitães. Hansemann 1 admitte, conforme á divisão 
egual ou desegual dos plasmas secundários, duas 
ordens de cellulas derivadas, contendo umas pro-
priedades análogas á cellula d'origem, e havendo 
nas outras propriedades dissemelhantes. 
Hillemand r; apoiando inteiramente as ideias 
de Bard, encarrega-se de, á face dos factos com-
provativos d'ordem embryologica, fornecer uns 
documentos que comprovam a theoria do mesmo 
auctor. 
Seguindo, passo a passo, a orientação e a ter 
minologia embryogenica de Balfour, Hillemand 
demonstra uma especialisaçao morphologica nas 
cellulas segmentares do ovulo de algumas espé-
cies animaes. Põe assim em evidencia a especifi-
cidade dos folhetos blastodermicos do embryEo. 
1 Estudo sobre a especificidade, Berlin, 1893. 
2 Hillemand, These de Paris, 1889. 
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Para não desenvolver prolyxamente as con-
siderações e as experiências de Hillemand, ins-
creveremos em resumo, as conclusões d'esté au-
ctor. 
Depois de citar as pesquizas de Van Bene-
den sobre a segmentação do oosperma do coe-
lho, onde em consequência da primeira divisão, 
apparecem duas espheras de volume e transpa-
rência distinctas que vâo separadamente originar 
os dois folhetos epiblastico e hypoblastico, Hille-
mand conclue dizendo: 
"Ainsi donc chez le lapin, le cellules, épi-
blastiques et les cellules hypoblastiques different 
par leurs caractères extérieures dès la primière 
phase de segmentation, elles different ensuite non 
seulement par les caractères physiques, mais par 
dès caractères physiologiques, tels que la rapidité 
respective ée leur segmentation. „ 
Depois da longa enumeração dos estádios 
segmentares do oosperma da rã, o auctor que vi-
mos citando, remata identicamente: "Ainsi donc 
chez la grenonille, come chez le lapin, les diffe-
rences dans les caractères extérieurs et dans la 
rapidité de segmentation se manifestent entre les 
cellules epiblastiques et hypoblastiques, long-temps 
avant que la condition diploblastique ait été réa-
lisée. „ 
N'outros grupos zoológicos — os muluscos e 
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os heteropodos - o processo segmentar do ovulo, 
estudado n'estes últimos por Foi *, fornece mar-
gem a idênticas conclusões. Nos anodontitos, cujo 
período embryogenico foi constatado por Felling, 
o vitellus, a principio uniformemente distribuído 
no oosperma, concreta-se n'um polo, de modo que 
o mais volumoso dos dois segmentos derivados 
fica contendo todo o vitellus nutritivo, -- o outro 
segmento encerra apenas protoplasma transparente. 
Nos ovos, em que á semelhança do da galli-
nha, a segmentação é parcial, distinguem-se diffe-
renças estructuraes protoplasmaticas muito tempo 
antes da appariçao nitida dos folhetos epiblastico 
e hypoblastico. 
A forma, o volume e a evolução dos folhe-
tos germinativos demonstra que, mesmo anterior-
mente a qualquer adaptação aos meios nutrien-
tes, existia uma differenciaçâo manifesta, em ple-
no accordo com a doutrina da especificidade e 
conforme com theoria dos desdobramentos das cel-
lulas embryonarias. 
As hesitações e incertezas em que laboram 
os embryologistas sobre a origem e destino con-
sequente dos tecidos nas phases posteriores ao 
periodo diploblastico, nâo permittem subtrahir ás 
investigações argumentos mais copiosos para do-
cumentar a especificidade. 
1 Arch, de soolog. exp., 1875, 
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Existe um:. íL^rante diversidade de interpre-
tações já no que respeita á filiação cellular do 
mesoderme; egualmente não ha pleno assenti-
mento sobre a génese dos grupos cellulares á 
custa dos elementos triploblasticos. No emtanto 
Hillemand nao hesita em pôr definitivamente a 
conclusão de que : " nao ha uma única observa-
ção tendente a demonstrar que um typo cellular 
determinado possa derivar de folhetos germinati-
vos différentes,,. 
, Ha pelo contrario um facto — a inversão dos 
folhetos que se produz no caviá — facto que Hil-
lemand considera, com justa rasão, o testemu-
nho mais característico contra o indefferentismo 
cellular \ 
A phylogenia, por si, acentua nitidamente o 
estado triploblastico em escala de posterior ascen-
dência ao diploblastico ; bem como demonstra o 
desenvolvimento methodico, localisado, dos teci-
dos uriundos de cada folheto. 
1 A inversão consiste em que, sendo primeiramente 
formado o folheto externo pelo endoderme e o interno 
pelo eetoderme, os dois folhetos mudam n'um momento 
dado as respectivas relações, conservando a estructura. 
I I 
Consequências da theoria da arvore histogenica'— Bard e 
Weissmann — Theorias de heriditariedade — Exposição 
das principaes - Conclusão. 
A theoria da arvore histogenica de Bard, 
base fundamental das concepções sobre a especi-
ficidade da cellula, acha-se em pleno accordo com 
a mais recente e mais engenhosa explicação da 
hereditariedade — a theoria de Weissemann *. É 
realmente notável que, partindo de pontos de 
vista totalmente différentes, Bard e Weissemann 
cheguem a uma concordância quasi absoluta, a 
respeito dos phenomenos primitivos da phisio-his-
tologia da cellula — ovulo ! 
1 Weissmann, Essais sur le hérédité et la sélection, 
trad, de Varigni, Paris, 1892. 
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Seja-nos permittido, seguindo a critica de 
Vialleton 1 ás theorias da heriditariedade, chegar 
a desenvolver nitidamente a concepção de Weis-
sraann, em sequencia ás principaes theorias que 
tem, sido emittidas para se permittir uma ex-
plicação nítida d'estes assumptos. 
Desde que Darwin veio demonstrar que. gra-
ças á herança e á adaptação, se pode comprehen-
der o polymorphismo dos seres organisados, tem 
sido a preoccupaçâo de eminentes biologistas re-
solver o problema da heriditariedade, que, aliás, 
já havia prendido a attenção da medicina hypo-
cratica. 
Definida com mais ou menos amplitude, en-
carada sob différentes aspectos, a heriditariedade 
liga-se correlativamente com a geraçáo dos seres 
na phase mais interessante e mais desconhecida 
do seu desenvolvimento. 
O exame das principaes theorias da geraçáo 
constitue assim o inicio de qualquer apreciação 
da heriditariedade. 
Collocam-se em duas cathegorias différentes 
Arch, de antropol. criminelle, 1898. 
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as hypotheses, até hoje proclamadas, para de-
monstrar como, em consequência do acto gera-
dor, apparece um organismo desenvolvido e se-
melhante aos seres que lhe deram origem. Uns 
admittem preformadas na cellula fecundada todas 
as partes do novo sêr — theoria da preformaçâo — 
outros admittem, ao contrario, um desenvolvi-
mento progressivo do embryâo, sem que os ele-
mentos neo-formados sejam necessariamente con-
tidos nos antecedentes em evolução — theoria da 
epigenese. . 
A hypothèse da preformaçâo é interpretada 
de duas maneiras différentes de accordo com os 
conhecimentos da'epocha. Até ao século xvm em 
que Wolf veiu, pela embryologia experimental, 
destruir os erros dos auctores antigos, aereditára-
se que existiam no embryâo mais rudimentar, em 
completo desenvolvimento, todas as partes do 
organismo adulto. Os preformistas modernos, em 
accordo com as normas da experiência, e ames-' 
trados por uma critica detalhada dos factos, ad-
mittem a contenção no ovulo de todos os ger-
mens dos différentes orgâos adultos em parcellas 
infinitamente diminutas. 
Os apologistas da epiginese, revocando em 
seu favor um certo numero de experiências pre-
tendem que, por um conflicto de determinadas 
forças, orgâos novos venham a apparecer no de-
curso da vida do individuo. 
Facilmente se antevê que uma das duas 
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theorias da geração envolve um modo peculiar, 
correlativo, na explicação da heriditariedade. Com 
effeito, ou seja a herança uma sequencia ininter-
rupta das propriedades inhérentes ás cédulas ge-
nitaes d'uma certa espécie, ou seja uma manifes-
tação dynamica, contida em potencial nas cellu-
las orgânicas, mui differentemente se traduzem 
os factos, consoante a adopção d'esté ou d'aquelle 
critério. 
Podemos, pois, agrupar as theorias da heri-
ditariedade em dois typos principaes, consignando 
a cada um, divisões secundarias. 
No numero das primeiras contam-se: 1." A 
theoria dos extractos, por His, assim denominada, 
a theoria de Hypocrates e a theoria da Pange-
nese de Darwin; 2." A theoria da inclusão dos 
germens; 3.° A theoria do plasma germinativo, 
de Weissmann. 
As theorias do segundo typo, relacionando 
todos os phenomenos heriditarios com a trans-
missão d'um movimento ou d'uma força, sao em 
grande numero, mas, ordinariamente, mal defini-
das; três mormente merecem a honra d'uma re-
ferencia — a de His, a de Pfluger e a de Hseekel. 
Vialleton resume no presente quadro syno-
ptico as différentes theorias: 
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1.° A heriditarieade é 
devida a uma trans-
formação de subs-
tancia. 
a) Theoria dos extractos (Hypocractes 
e Danvia). 
b) Theoria da inclusão dos germens 
(Haller). 
c) Theoria do plasma germinativo 
(Weissmann). 
2.° A heriditariedade é (a) T l i eoria de His. 
devida a uma trans-), T h e o r i „ d e P f l Û É f e r 
missão de movj.j w íheoim ae inugei . 
mento. [c) Theoria de Haeckel. 
Prosiguiremos, pois, por ordem que nos pa-
rece bem graduada, n'uni exame succinto da he-
riditariedade desde as ideias de His até ás de 
Bard e Weissmann. 
D'esté modo attingiremos o termo d'uma ex-
plicação, commentada e bem acolhida pelos au-
ctores contemporâneos. 
Theoria de His. Para este auctor o desenvol-
vimento do organismo, submettido a leis fixas, 
nao passa d'um movimento de accrescimo, trans-
ínittido aó gérmen no acto da fecundação e por 
elle mesmo seguido na longa serie da sua evolu-
ção individual e especifica. His equipara este 
movimento ao das vagas; cada vaga segue uma 
marcha de crescimento, comparável á do individuo 
isolado; toda a serie segue a mesma iei, reprodu-
zindo em todos os Jogares as particularidades de 
movimento inhérentes á serie. Tal succède com 
os individuos em que " cada um apparece como 
o portador momentâneo de caracteres que lhe 
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não são próprios mas communs a toda a serie,, 
o desenvolvimento dos pães e dos germens, o re-
gido por leis regulares que estão ainda depen-
dentes de oscillações periódicas. His, ainda antes 
de Weissmann, viu "o maravilhoso effeito da 
geração sexual que crusãndo as leis d'uma mar-
cha periodica différente, traz infinita variedade 
na evolução do individuo,,. 
Esta theoria, substituído o movimento pelo 
plasma de Weissmann, fica essencialmente incluída 
nas theorias preformistas, de que o auctor se nao 
desvia, pois para elle "o ovo é um corpo de pro-
priedades différentes nas suas différentes partes,,. 
Ao sabor de vagas idealisações de forças e mo-
vimentos, sem se adstringir ao objectivismo expe-
rimental, o conceito d'esté auctor, engenhoso, na 
verdade, coaduna-se com a observação dos factos, 
embora seja d'elles uma explicação consequente, 
que nEo pode passar dos domínios da hypo-
thèse. 
Theoria de Pfluger. Comparando o appareci-
mento, nos descendentes, das propriedades dos 
antepassados á crystalhsaçâo no seio d'um li-
quido saturado em que fosse introduzida uma 
partícula crystallina, Pfluger considera a heridita-
riedade como uma tendência que mostram as mol-
leculas paternas ao agrupamento no organismo 
do descendente, conformando-se com o arranjo 
primitivo. A entrada do espermatozóide no seio 
do ovo, determina um novo arranjo, em accordo 
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perfeito com a ordenação das molleculas proge-
nitoras. 
Á parte a indeterminação da tal tendência 
preestabelecida, o papel culminante attribuido aos 
meios ambientes, cujo arranjo ulterior fica confu-
samente explicado, não fornece á theoria funda-
mento serio de apreciação. 
De resto distancia-se apenas das theorias do 
primeiro grupo pela preponderância exclusiva dos 
movimentos, como agentes transmissores da heri-
ditariedade. 
Theoria de Haeckel. Considera Haeckel como 
ultima expressão da materia viva uma mollecula 
complexa em organisaçào — a pladidula. 
A plastidula. dotada de movimentos comple-
xos, ondulatórios e ramificados, constituindo o que 
elle denomina a sua perigenese, transmitte esses 
movimentos ao gérmen, e pôde assim determinar-
lhe a evolução. 
Haeckel vai mais longe que Pílúger na de-
terminação dos movimentos molleculares: todavia 
a sua plastidula, theoricamente acceite, serve tão 
somente para marcar uma tendência ás doutrinas 
pre-formistas. 
Theoria dos extractos. Com esta rubrica con-
globa His um certo numero de theorias, incluin-
do a de Darwin, em que se consideram os ele-
mentos sexuaes constituídos por extractos vindos 
de todas as cellulas do corpo e capazes de, por 
sua vez, constituírem partes similares. Desde a 
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primitiva ideia de Hypocrates'que considerava o 
semen formado á custa de todas as partes do 
corpo, até á pangenese de Darwin, muitos aucto-
res emittiram opiniões semelhantes por différentes 
epochas. 
Darwin, que concrétisa a mais perfeita evo-
lução (Festas ideias, admittira que cada parte do 
organismo deixava desprender de si uns corpús-
culos, muito pequenos — gemmulas — susceptíveis 
de se multiplicarem por divisão e que, vindo 
fixar-se nos orgâos sexuaes, reproduziam, n'um 
momento dado, órgãos semelhantes áquelles que 
lhes deram origem. 
Darwin explica as propriedades adquiridas, 
admittindo que nem sempre certo elemento da 
gemmulas da mesma espécie. Assim era que 
um orgáo, modificado, transmittia ás cellulas se-
xuaes elementos novos. Esta theoria conciliando 
a preformaçâo com a epigenese, nao obstante en-
volver uma explicação imperfeita dos phenome-
nos da geração, serviu decerto a orientar estudos 
posteriores, mais amplamente desenvolvidos. 
Theoria da inclusão dos germens. Julgando im-
possível uma explicação satisfatória dos pheno-
menos da geração, certos auctores acreditaram 
que todo o individuo, parecendo descender d'outro, 
já se achava n'este em estado de completa orga-
nisaç&o; esse por seu turno encerrava em si to-
das as partículas d'uma nova geração e assim 
successivamente. De modo que o organismo adul-
4:] 
to, sendo apenas ura invólucro temporário, conti-
nha em si, incluída nas cellulas genitaes, a im-
mensa posteridade d'uma larga descendência. Cu-
vier, considerando inaccessivel o problema da ge-
ração' e repugnando-lhe admittir uma geração; 
nova, inclinava-se também á inclusão dos ger-
mens. 
Além de inconcebível, na sua enunciação pri-
mitiva, esta theoria nao quadra com os moder-
nos conhecimentos anatómicos; todavia nao deixa 
de surprehender á vista dos trabalhos de Weis-
rnann, accrescenta Vialleton — que este auctor nos 
forneça um meio de attingir o próprio fundo 
d'estas ideias fazendo-as concordar com os conhe-
cimentos anatómicos e histológicos mais moder-
nos. 
Theoria de Weissmann. Tomando como ponto 
do partida considerações theoricas a respeito da 
duração da vida e da morte e soccorrendo-se a 
dados expérimentées, Weissmann chega á conclu-
são de que a materia viva nao é forçosamente 
mortal, e, apoiado sempre na experimentação, 
fixa no núcleo da cellula, a fonte d'onde dimana 
a vida. Esta primeira conclusão conduziu-o a es-
tudar detidamente o núcleo, obtendo resultados 
conformes ás investigações já anteriormente fei-
tas no mesmo sentido. 
Weissmann apoderando-se d'estes dados pre-
estabelecidos, procura nos próprios elementos nu-
cleares o substractum da vida que, transmittido 
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de descendente em descendente, constitue a base 
dos phenomenos heriditarios. A esta substancia 
viva dá o nome de plasma germinativo. 
Gomo se opera a presistencia d'esse plasma 
na substancia nuclear, como se verifica a sua 
transmissão, eis o que Weissmann pretende re-
solver cathegoricamente. 
Para "Weissmann o plasma germinativo é 
constituído pela substancia fundamental do nú-
cleo — nucleina, chromatina — o que está em ac-
cordo perfeito com todas as vistas dos auctores 
modernos: Balbiani, Gruber, Boveri, etc. 
A nucleina, disposta sob a forma de filamen-
tos que por vezes revestem o aspecto d'uma rede 
continua 3 ou sob outra forma, distribue-se no 
momento em que se divide o núcleo, em hastes 
curtas ou longas, bastonetes ou balestilhas, envol-
vidas em ausas — os cbromosomas. Jístes, em nu-
mero fixo para cada cellula, formando o corpo nu-
clear, collocam-se no acto da divisão na parte 
central do núcleo, constituindo assim a placa ou 
coroa equatorial, ao mesmo tempo que é reabsor-
vida a membrana envolvente. Pela divisão de 
cada chromosoma em duas metades eguaes, cada 
uma d'essas partes vem. a occupar a respectiva 
1 Waldeyer resumindo as ideias modernas sobre a 
Constituição do protoplasma e do núcleo assignala e ad-
mitte différente disposição nas fibrillas da nucleina. 
éS 
extremidade do corpo fusiforme, e ahi de novo 
se reconstituem os filamentos contínuos. E este 
o processo mais usual da segmentação e repro-
ducçâo dos elementos chromaticos nucleares 1. 
Weissmann, recordando estes pontos essen-
ciaes, admitte a existência do plasma germinati-
vo representado pela nucleina. Este plasma ger-
minativo compõe-se de idcmtes — os chromosomas ; 
os idantes ainda sao o sommatorio de unida-
des mais pequenas — os idos. Estes idos tem a 
equivalência nas partes componentes dos chro-
mosomas, isto é, nos microsomas de Balbiani. 
Weissmann divide ainda os idos em deter-
minantes, subdividindo estes em biophoros — ulti-
ma unidade mollecular do protoplasma. A cada 
biophoro cabe uma propriedade especifica, muitos 
biophoros distinctos dao o determinante que im-
prime o caracter á evolução histológica, reprodu-
zindo-se por simples divisão. No ovulo existem 
pois tantos determinantes quantas as espécies de 
cellulas do organismo adulto. 
Como actuam os determinantes na formação 
do organismo? Após a fecundação misturados no 
ovo os determinantes dos diversos tecidos, come-
çam, pela divisão cellular, a localisar-se nos ele-
mentos que se especialisam. A especialisaçâo pôde 
1 A pag. 16 fica descripta com mais desenvolvi-
mento esta divisão por kariokinese. 
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ser precoce, de modo que, após a primeira divisão, 
seja nítida a differença entre os elementos ecto-
dermicos e os endodermicos. Weissmann admitte 
a repartição qualitativamente différente e quanti-
tativamente egual dos determinantes. 
Suppondo que uma cellula com determinan-
tes diversos tenha produzido outra com uma só 
espécie de determinantes, é força admittir que o 
determinante especifico se vae dividindo e multi-
plicando até egualar a massa dos determinantes 
contidos na outra cellula. N'este caso, a placa 
equatorial ficará composta de duas partes eguaes: 
uma "homogénea,,, constituída por uma só espécie 
de determinantes; a segunda "heterogénea,,, con-
tendo determinantes vários. No fim da divisão 
será completa a especialisaçao dos determinantes. 
Nem todos os determinantes chegam, por desdo-
bramentos contínuos a traduzir-se por formas cel-
lulares determinadas; alguns ha que ficam no 
estado latente, estabelecendo-se além d'isso entre 
os congéneres uma espécie de lucta pela existên-
cia em que os mais fortes chegam a prevalecer. 
Por esta maneira os determinantes paternos e 
maternos da mesma espécie, reunidos no embryao, 
comportam-se de modo que urna espécie apenas 
chega a prevalecer; transmittem-se todavia al-
guns intactos por successivas geraçóes, de modo 
a exteriosarem-se em occasião opportuna. 
Como se transmittem pois as qualidades do 
organismo aos seus. descendentes? Já vimos que 
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uma parte do plasma germinativo, se vai desdo-
brando successivamente em cellulas simples, ao 
passo que a outra parte, egual á primeira, soffre 
différente evolução. 
Esta cellula complexa vae-se sempre segmen-
tando em partes eguaes, conservando uma d'ellas 
intacto o plasma germinativo, que deve assim lo-
calisar-se nos elementos cellularesv 
Este plasma germinativo, intacto, é transmit-
tido de cellula em cellula, até ao gérmen sexual 
do organismo neo-formado, onde fica incluso até 
nova geração. 
As cellulas sexuaes formam conseguintemente 
uma cadeia ininterrupta; sobre cada um dos an-
neis se appendem as cellulas do corpo destina-
das á morte. As cellulas germinativas são, pois, 
votadas a uma immortalidade, compatível com o 
elevado attributo de propagação da espécie. 
Este. modo de explicar os factos antecedido 
por Owen, Haekel, Nussbaum, etc., é quasi unifor-
me com a theoria da arvore histogenica de Bard. 
Por este theor explica Weissmann satisfato-
riamente todos os factos de heriditariedade; ligan-
do, porem, uma importância muito secundaria e 
quasi autónoma ás cellulas somáticas, só admitfe 
com restricçôes a herança das propriedades adqui-
ridas, que elle considera, com Delage, nao um 
facto de herança, mas apenas uma acção das 
condições exteriores incidindo sobre o plasma ger-
minativo. 
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Não admitte Weissmann a formação evoluti-
va de, espécies novas; á semelhança de Geoffroy 
tít-Hilaire pensa que as novas espécies appare-
cera bruscamente. 
Bard *, ao contrario, corroborando as suas de-
ducções antigas com a theoria recente da indue-
çdo vital (ou altruismo de Hanseman) admitte in-
íluencias reciprocas entre as cellulas germinativas 
o as cellulas somáticas, phenomeno que o auctor 
traduz por uma força vital attractiva, que as 
sustem em relações directas. Esta influencia, já 
manifesta na attracção do ovulo pelo espermato-
zóide e na influencia que a castracçao produz em 
todo o individuo, exprime-a Bard como influxo 
duas electricidades de nome contrario, procurando 
reunir-se por uma tendência attractiva. Por esta 
theoria explica Bard a transmissibidade das pro-
priedades adquiridas, os phenomenos de impregna-
ção ou de heriditariedade fraterna. 
Ainda recentemente Bouchard 2 explicando 
por uma influencia dos productos solúveis a im-
pregnação sexual, não deixa por isso de lhe dar 
uma confirmação concordante com as ideias de 
1 L. Bard — Induction vital ou influence reciproque 
à distance des elements cellulaires uns sur les autres. 
Arch, de M. Exp., mai 1890. 
Bouchard, tíemana Medica, 18 de março de 1895. 
La nutrition envisagé sur le point de vue médicale. 
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Bard, admittindo uma affinidade particular entre 
os princípios solúveis dos órgãos e as granula-
ções das cellulas geradoras. 
Posto isto, parece-nos que a especificidade 
cellular, de accordo com as ideias modernas so-
bre a heriditariedade, pode derivar para estes 
phenomenos uma explicação plausível, concordante 
com os trabalhos de Weissmann. 
I l l 
Investigações histológicas de Bard — Critério novo para 
a classificação dos tumores — Simplicidade e methodo 
d'esta classificação — Malignidade e benignidade dos 
neoplasnias — Consequências d'esta doutrina — Dege-
nerecencias e lesões secundarias das onkoplasias — 
Adhesões de varias auctoridades. 
No terreno das investigações anatomo-patho-
logicas, bem como no mero domínio das especu-
lações clinicas, apparecem_ constantemente, novos 
factos que vêm corroborar a doutrina especiflco-
cellular. 
Foram os estudos histo-pathologicos dos tu-
mores * que levaram Bard á idealisaçâo de os 
classificar por forma que, racional e deductiva-
mente, derivasse da histologia normal a base pa-
thologica da nosographia oukoplasica. 
Estudando, de facto, detidamente os tecidos 
Bard, Arch, de physiologia, 1885. 
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que en tram na constituição das variedades onko-
plasicas, Barcl poude fixar-se na determinação de 
que todas as cellulas da economia, proliferando 
anormalmente, produzem tumores, que, por con-
servarem o typo originário de ascendência orgâ-
nica, merecem o nome da espécie cellular que 
lhes deu nascimento. 
Assim conseguiu, sob um critério inteira-
mente novo, fundamentar uma classificação, ao 
envéz das antecedentemente seguidas, vinculada 
em factos anatómica e histologicamente. compro-
vados. 
Estabelecida a individualidade de cada famí-
lia de neoplasias nascidas do mesmo typo cellu" 
lar, o estudo comparativo dentro de cada família 
demonstra a possibilidade de estabelecer um de-
terminado numero de caracteres particulares, suf-
ficientes para distinguir os tumores entre si. As-
sim, tomando em primeira linha, os caracteres de 
toda a ordem que possam, com nitidez, separar 
as famílias neoplasicas, haverá de attentar nos 
estádios de evolução successiva que percorre todo 
o tecido desde a phase embryonaria até á sua 
differenciaçao mais avançada. Chega-se por este 
processo a notar para cada tecido uma serie 
graduada de producções pathologicas, conforme o 
período mais ou menos avançado de evolução 
em que lograram surprehendel-o as influencias 
causaes de anormal intensidade. As investiga-
ções anatomo-pathologicas de Bard conseguiram 
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alargar o quadro nosographico das onkoplasias, 
cingindo-as nos laços indeléveis d'uma classifica-
ção bem ordenada. 
A consequência d'esta racionalisaçâo, d'esté 
modo coordenador em distribuir os neoplasmas, 
obriga a reconhecel-os pelos typos cellulares que 
lhes deram origem e fundamenta a malignidade 
ou benignidade de taes lesões no caracter em-
bryonario ou de franca evolução do tecido gera-
dor. 
Não sendo porém, corno theoricamente se de-
duz, a espécie cellular o ultimo termo evolutivo 
da classificação histológica, e havendo ainda, como 
em historia natural,-uma multiplicidade de espe. 
cies cellulares, cujo conhecimento detalhado é quasi 
impossível, é de simples intuição que semelhante 
classificação se tornava incompatível com as exi-
gências praticas. Basta, porém, attentar que ape-
nas o conhecimento exacto dos principaes typos 
cellulares basta para supprir taes exigências. De-
terminação exacta do typo cellular; conhecimento 
das phases de evolução do mesmo typo — taes 
são os elementos indispensáveis para, em cada 
caso especial, prefixar o neoplasma sujeito á apre-
ciação analytica do observador. 
. Diga-se, em verdade, que é caso de séria 
difficuldade a fixação da marcha evolutiva de cada 
typo cellular, e sem a noção exacta, previa do 
typo cellular, raro se consegue marcar ao tumor 
o logar devido na escala, mercê das semelhanças 
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que guardam entre si, em determinados períodos 
de evolaçâo, typos cellulares de origem muito 
diversa. 
* * 
Além da vantagem de consignar em bases 
racionaes, uma classificação methodica dos tumo-
res, o critério da especificidade cellular conduz a 
consequências d'ordem mais significativa. De resto 
esta mesma importância, derivada da especifici-
dade, nao deixa de ser digna de notar-se, se 
attentarmos no caracter artificial e até, de con-
vencionalismo, em que se estribam as classifica-
ções antigas. 
D'accordo com a theoria que reserva aos ty-
pos pathologicos, oriundos d'uma origem as ten-
dências, prevertidas agora, do tecido normal, os 
tumores embryonarios deveriam ser aquelles que 
possuíssem em elevado grau, os caracteres de 
malignidade; ao contrario os derivados de tecido 
adulto circumscreveriam a sua influencia maléfica 
a certos accidentes apenas compatíveis com a sua 
fraca actividade proliferativa. As analyses histo-
plasicas confirmam, na sua plenitude, este ensi-
namento theorico. 
As divergências entre as analyses histológi-
cas e os dados clínicos, outr'ora vulgares sob o 
influxo das antigas classificações, hoje, sob a 
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égide da especificidade, deixam de existir, se de-
vemos guiar-nos pelo testemunho de Bard, quan-
do affirma: "que onze annos de trabalhos atura-
dos o authorisam a proclamar este resultado bri-
lhante „ '. 
A theoria da especificidade adapta-se admi-
ravelmente á constatação dos factos, qualquer que 
seja a interpretação pathogenica dos tumores; to-
davia, em si mesma encerra uma interpretação 
de ordem physiologica - uma espécie de ruptura 
de compensação de que um tecido se tornou sede, 
d'onde provém a proliferação, por um modo de 
anarchismo cellular. 
Quando a physiologia tiver elucidado o pro-
blema, é de crêr que a causa possa ser encontra-
da n'uma monstruosidade do-desenvolvimento cel-
lular. 
Com a theoria em questão explicam-se satis-
factoriamente as degenerecencias que os tumores 
soffrem, por uma espécie de regressão atávica da 
cellula chegada embora ao período culminante de 
desenvolvimento. Identicamente quadram bem 
com esta concepção as lesões secundarias que os 
neoplasmas experimentam, quer n'uma orientação 
degenerativa, quer n'uma ordem proliférante, de-
pendendo do différente impulso de novas causas 
incidentes. 
1 Bard, Semana medica, março de 1894. 
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Banindo do quadro onkoplasico affecçOes que 
nada tinham de commum nos delineamentos fun-
damentaes com os tumores em si, como sucedeu 
com as " epulidas de mycloplaxes „ e a doença kis-
tica1; tem, por outro lado a especificidade abrangido 
no âmbito d'esta parte da pathologia producções 
mórbidas filiadas em outros grupos nosologicos: 
tal é o caso da leucocythemia 2 considerada por 
Bard como cancro do sangue. A adopção d'esta 
ultima maneira de vêr tem uma importância ca-
pital, por quanto arvora o leucocyto em cellula 
especifica, destruindo assim as utopias indifferen-
tistas que o consideram o gerador por excellencia 
dos tecidos da económica. Deve porém ponderar-
se que esta doutrina nâo conta actualmente se-
ctários de vulto. A especificidade, no assumpto 
particular dos tumores, conta já numerosas adhe-
sões '. 
Taes sao em resumo os subsídios que a theo-
ria cellular de Bard tem fornecido ao estudo d'esté 
trecho da pathologia. 
1 Fortunet. Note sur quelques cas tie tumeurs de 
gengives. Rev. de Chir., 1887. 
* Bard e Lemoine, de la maladie kystique, etc.. 
Arch. gen. de méd., 1890. — Bard, Lyon medic, 1888. 
3 Taes são: Hanot et Gilbert no estudo sobre as 
doenças do fígado, Alberran no seu trabalho sobre tumo-
res da bexiga. Quenu, Hallopeau e Coyne acceitam em 
these a doutrina da especificidade. 
IV 
Papel das cellulas - Substancias derivadas — Sua especi-
ficidade—-Substancias intra-cellulare.s o extra-collnlnres. 
lnsufficiencia dos meios corantes como agentes de 
especialisação — Dednceões tiradas da diversidade de 
actividades nutritivas das cellulas. 
A anotomia e a physico-chymica minuciosa 
da cellula induz a urna espécie de postulado -
fundamento inabalável da moderna pathologia 
cellular: consiste em centralisai no protoplasma 
e no núcleo a sede de actividade do funeciona-
lismo vital. Sendo assim, protoplasma e núcleo 
são, por excellencia, a individualidade condensa-
dora e propulsora de todas as forças, cuja syner 
gia de acção exprime essa forma admirável de 
movimento denominado "vida,,. 
Do consenso unanime entre a experiência e 
o raciocínio adquire-se a noção de que a proprie-
dade fundamental da cellula viva é a nutrição, 
isto é o duplo poder assimillador e desamillador 
58 
— propriedade que na phrase conceituosa de Bou-
chard % constitue a propria essência da vida. 
A substancias que o meio ambiente vae for-
necendo á cellula, sao, no estudo normal, apro-
priadas, elaboradas, propellidas e em parte ainda 
como que armazenadas para serem utilisaveis em 
determinado fim e conforme ás eventualidades 
supervenientes. 
Ao lado da cellula encontra-se na economia 
uma quantidade de substancias derivadas, umas 
das quaes em contacto directo com o protoplas-
ma — substancias intra-cellulares — outras insters-
ticialmente collocadas — substancias extra-cellula-
res. Estas substancias orgânicas, distinctas para 
cada espécie por caracteres morphologicos e pro-
priedades physico-chimicas, eão para cada tecido, 
por assim dizer, especificas e constituem um ter-
mo intermédio ou final na exteriorisaçao das for-
ças cellulares. 
Umas liquidas e extra-plasmaticas como as 
secreções glandulares, sao levadas a distancia e 
conservam propriedades chimicas características; 
outras mais ou menos solidas, como a osseina e 
a nyelina têm propriedades physicas diversas; ou-
tras ainda, como os glóbulos rubros do sangue 
possuem a um tempo as duas ordens de proprie-
1 La nutrition envisagé an poict de vue médicale, 
Sem. wed., 13 de março de 1895. 
r>9 
dades. O sangue pelas affinidades chimicas da 
hemoglobina appropria-se do oxygenio; pela flu-
ctuaçâo e ductilidade dos glóbulos arrasta-o até á 
continguidade dos tecidos. 
As substancias derivadas, de ordem chimica, 
distribuem-se por dois grupos: umas são a ultima 
expressão da funcçao eliminadora — como o suor; 
outras constituem princípios differentemente uti-
lisa veis; —taes sao o sueco gástrico, a saliva, etc. 
As substancias, com propriedades physicas 
de resistência, contractibilidade, etc., distribuem-
se egualmente em duas series: extra-protoplasina-
ticas como sejam a osseina e as fibras conjun-
ctivas e intra-protoplasmaticas, verbi gratia a mye-
lina. 
É por estas substancias, emanadas do chy-
mismo cellular que nós temos ideia das funeções 
dos tecidos e dos orgaos, é por intermédio das 
substancias derivadas que a cellula desempenha 
no organismo este ou aquelle serviço. 
Os derivados cellulares, modificando-se e alte-
rando-se consoante os desiquilibrios da cellula ori-
ginaria, exercendo por delegação as funeções 
inhérentes a cada tecido, comprovam á eviden-
cia uma especialisaçÊío de trabalho que só pôde 
derivar das differenciações intimas da propria cel-
lula, . 
Se pelos processos histo-chymicos nao pôde 
chegar-se a estabelecer a modalidade da rida dos 
différentes núcleos, as considerações histo-physio-
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lógicas, porém, são d'uma unisonancia inequívoca 
em fornecer poderoso argumento á doutrina da 
especificidade cellular. 
Debalde se tem pretendido stygmatisar os 
núcleos com substancias tinctoriaes afim de dis-
cernir a diversidade da sua organisaçâo ; os pro-
cessos physico-chimicos até ao actual momento 
consideram-se impotentes para surprehender a 
vida no outro mysterioso da sua intimidade. Esta 
impossibilidade, porém, não obsta a que, obser-
vando os phenomenos tão de perto quanto seja 
permittido, tiremos as conclusões contidas nas 
suas consequências immediatas. 
Do attributo nutritivo da cellula deriva a 
origem das substancias que, pela diversidade de 
caracteres, servem de critério a uma classifica-
ção; d'esta especialisação, assim conseguida, é ló-
gico induzir-se para uma difference capital no seio 
intimo do protoplasma. Tal é o principio radical 
da especificidade cellular. 
As consequências que resultam da adopção 
d'esta doutrina devem ser — comprehende-se fe-
cundas em resultados practicos. 
De facto as lesões das substancias derivadas 
são totalmente banaes e d'uma inferior significa-
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çao pathologica. Reduzem-se ao augmente, á di-
minuição podendo ir até completa extineção dos 
princípios que as formam, ou a sua modificação 
morphologica, e traduzem apenas maior ou menor 
actividade do elemento vivo. Por este mero co-
nhecimento nada ou muito pouco se consegue 
adoptando os meios práticos, cujo effeito directo 
attinja a corregir estas imperfeições superficiaes. 
A therapeutica conseguintemente reduz-se a por-
cessos chimicos muito triviaes que fazem do or-
ganismo vivo a mais innocente retorta. 
Admittindo a equivalência dos protoplasmas 
e seguindo o scopo de Rindfleish que n.ao vê na 
diversidade dos effeitos a rasao consequente da 
diversidade causal, convenciona-se, como assente, 
que as lesões das cellulas, aparte pequenas va-
riantes, sâo quasi as mesmas em todos os casos. 
Ao contrario a especificidade cellular condu-
zir-nos-ha a conceber separadamente as lesões da 
cellula e as modificações dos seus derivados, e 
d'est'arte iniciará um estudo histológico especifi-
co, prenhe em salutares ensinamentos clínicos. 
Y 
Factos de observação clinica que comprovou a especifici-
dade — Electividade toxica - Lesões microbianas — In-
fecção principal e infecções secundarias — Phagocithis-
mo — Factos diversos de ordem clinica em favor das 
ideias de especificidade. 
A especificidade cellular interpreta racional-
mente a différente impressionabilidade, e mesmo 
a electividade vulnerante, que os agentes tóxicos 
e medicamentosos revelam em presença das va-
riadas espécies cellulares da economia. Como a 
não admittir-se uma influencia attractiva, mutua, 
explicar a constante localisaçâo nos centros ner-
vosos da toxina do tétano? Como se poderá ex-
plicar a acção convulsivante da strychinea, a nao 
ser pelas propriedades de electivismo sobre um 
grupo cellular da economia? Esta eleição tão ca-
racterística pelo que respeita aos alcalóides e ás 
toxinas nao tem decerto egual significação quanto 
a outras substancias de textura mollecullar me-
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nos complexa. Os alcalis e os ácidos mineraes, 
por exemplo, exercem por egual uma acção des-
truidora sobre os tecidos mais diversos. Outro 
tanto não acontece já com o alcool cuja electivi-
dade por certos órgãos é conhecida, variando até 
como Chauffard o demonstrou, com as proprieda-
des physico-chimicas d'esta substancia. 
E um facto banal de hodierna experiência cli-
nica, a sede constante, invariável, que têm nu-
merosas bactérias e outros parasitas por tecidos 
e órgãos onde electivamente prefixam o domicilio. 
A installação do bacillo d'Eberth no tecido ade-
nóide do intestino ; as localisações sempre infal-
liveis do bacillo diphterico, do virus rubeolico, dos 
hematoroarios de Laveran comprovam brilhante-
mente uma predilecção por este ou por aquelle 
tecido, consoante as exigências vitaes d'um ou 
outro micro-organismo. 
Poderá objectar-se que tal electismo é todo 
dependente da bacteria ou parasita e que a cel-
lula desempenha tão somente um papel passivo. 
Semelhante objecção não tem o minimo valor 
desde que as ideias modernas são accordes em 
considerar os phenomenos mórbidos como a lucta 
travada entre dois agentes — a cellula e a causa 
incidente. 
N'uma outra ordem de ideias, diz-se ha que os 
micróbios produzem a um tempo influencia dele-
téria sobre muitos órgãos, fazendo reflectir quasi 
momentaneamente os seus. effeitos sobre toda a 
(SO 
economia. A intuição nítida das infecções primor-
diaes e das infecções secundarias e o papel, cada 
vez mais evidenciado, das toxinas destroem a um 
tempo aquella duvida, e elucidam as interpreta-
ções conformes á especificidade e á topographia 
dos processos pathogenicos. 
Bard * propõe o nome de " fermentações cel-
lulares „ ás lesões especificas das doenças viru-
lentas e reserva o nome de " degenerecencias „ 
ás lesões banaes provocadas pelos micróbios. Tra-
duzindo-se a fermentação pelas hyperplasias e al-
terações morphologico-chimicas diversas segundo 
a causa, identifica-a aos factos análogos da chimi-
ca orgânica, concluindo, por analogia, que a trans-
formação chimica do protoplasma, liberta duas 
substancias — uma fixa, que impregna a cellula, 
— outra ou muitas voláteis diffusiveis e dissimi-
naveis pela economia, interessando diversos ór-
gãos. Substituindo assim um critério anatomo-
pathologico ao critério especulativo pensa o au-
ctor que nao insignificantes vantagens venham 
fortalecer e confirmar as investigações clinicas. 
O caracter indeciso e confuso das classifica-
ções das nephrites terá decerto a entrar n'uma 
via de mais seguro alcance therapeutico, quando 
da lesão mnaamental da cellula se ascender á de-
1 Arch, dephysiol., 1887. 
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terminação exacta da sua pathogenia especifica, 
pelo conhecimento perfeito das lesões fundamen-
taes das cellulas renaes. 
O mesmo critério histológico conduziu Bard 
á admissão da pluridade das tuberculoses pulmo-
nares bem que não negue — o que aliás não custa 
a comprehender — a unidade pathogenica do ba-
cillo. Como ainda se envolve nos meandros do 
mysterio a historia das infecções associadas á tu-
berculose, sâo necessárias novas experiências para 
a admissão de tal hypothèse, que a nao se de-
monstrar, obscurece o brilhantismo das demonstra-
ções especifico-histologicas. 
Diremos de passagem que para Bard a infec-
ção secundaria constitue um epiphenomeno no 
decurso d'uma doença. A infecção secundaria, 
como foi dito e confirmado para a broncho-pneu-
monia rubeolica x é uma complicação consecutiva, 
por sua conta contagio-infecciosa. 
» * 
O papel phagocithario attribuido por Metschni-
coff aos leuccyotos, vindo revellar propriedades e 
espécies distinctas em cada grupo d'estas cellulas 
1 Bard, Lyon meã, 1889. — G-ontier, De la nature de 
Ia broncho-pneumonie rubeolique de sa prophylaxie, Th. 
de Lyon, 1889. 
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orgânicas, fornece um ponto de apoio ás ideias 
da especificidade. Isto não significa que sejam to-
talmente admissíveis e accordes com as ideias 
fundamentaes da especificidade todas as idealisa-
ções do phagocithismo. Annotaremos tao somente 
a tendência, tão conforme ao nosso propósito, de 
em cada espécie de leucocytes se demonstrar 
uma especialisaçâo de propriedades, tanto vitaes, 
como physico-chimicas. O chimiotaxismo — doutri-
na correlativa e complementar da phagocithose, 
põe, mais uma vez, em evidencia a inducçâo vi-
tal de que já falíamos, pois, salva a terminologia, 
os factos têm a mesma significação final. 
É impossivel registrar no puro domínio da 
clinica os numerosos exemplos que podem condu-
zir á evidenciaçâo das propriedades especificas 
inhérentes a cada grupo de tecidos. 
O processo cicatricial, realisado apenas á cus-
ta de tecidos cengeneres, ou a desappariçao dos 
grandes trajectos fistulosos, obtida pela sobreposi-
ção de elementos ejusãem- naturae, o typo invasor 
de certas lesões na continuidade d'um tecido, fican-
do indemnes os tecidos em contacto, as atrophias e 
hypertrophias localisadas a um determinado grupo 
histológico — tudo isto confirma e revigora certa 
independência nas propriedades e reacções vitaes. 
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Quanto ás objecções, filiadas na appariçâo 
de neoplasias, incluídas em tecidos que não con-
tinham cellulas da sua espécie, são essas aberra-
ções facilmente demonstráveis pelas inclusões fe-
taes e pelo transporte a distancia por meio da 
circulação das cellulas originarias da neoplasia. 
Em resumo nenhum facto demonstra as trans-
formações metaplasicas dos tecidos; apenas se 
admitte a involuçao da cellula a um typo ances-
tral o que de resto nao deroga a doutrina da es-
pecificidade. 
CONSIDERAÇÕES FINAES 
Robin, Bouchard, Bard — Solidismo e humorismo antigo 
— Theorias modernas — Importância da especificidade 
— Conclusões. 
Ha mais de vinte annos dizia um eminente 
homem de sciencia, Ch. Robin *: "A historia das 
partes constituintes elementares, ou simplesmente 
das partes elementares do corpo, forma o ultimo 
ramo da anatomia sob o ponto de vista histórico 
e o primeiro sob o ponto de vista scientifico,,. 
De facto só depois que a anatomia e a phy-
siologia desvendaram, a plena luz, a estructura e 
as funcções da cellula — só então é que se ini-
ciou a verdadeira reorganisação positiva das 
sciencias medicas. Dissecado e analysado o orga-
nismo humano nas individualidades protoplasma-
1 Ch. Eobin, Leç. sur les humeurs, 1874. 
70 
ticas, que se congraçam na mais estreita solida-
riedade phenomena,!, a mecânica da vida e, em 
consequência, os processos mórbidos foram mais 
intimamente perscrutados, mais logicamente defi-
nidos. Esta mesma importância é conceituosa-
mente exteriosada nas memoráveis lições de Bou-
chard, onde fica solemnemente gravado este prin-
cipio : " Se queremos comprehender como a subs-
tancia organisada se individualisa pela vida, é 
preciso interrogar a sua actividade, nâo no que 
ella tem de complexo mas no que ahi ha de sim-
ples, voltar ao estudo das partículas vivas ele-
mentares „ *: 
Desde a infantilidade da medicina fora, pelas 
observações menos cuidadas, apprehendida a no-
ção de heterogeneidade orgânica em uma alliança 
intrínseca entre os sólidos e os fluidos. Segundo 
o grau proeminente attribuido ás alterações d'es-
tes princípios fundamentals, exerceram o pode-
rio dominante as theorias medicas solidistas ou 
humoristas. Por impossível abstracção de sólidos e 
fluidos orgânicos nunca houve, como pondera Ro-
1 Bouchard, Mal. par relentissoment de Ia nutrition, 
pag. 15. 
71 
bin 1, doutrinas exclusivamente solidistas ou ge-
nuinamente humoristas. 
A sciencia, n'um progredimento continuo de 
conquistas brilhantes, foi cada vez mais vincu-
lando os laços de reciproca solidariedade entre 
as duas classes de elementos. 
O principio enunciado por Augusto Comte * 
e ulteriormente desenvolvido por Herbert Spen-
cer assentou terminantemente: "que nao pode-
ria haver vida nem organisaçâo sem um certo 
systema indissolúvel de partes mais ou menos 
heterogéneas concorrendo a um fim commum,,. 
A analyse anatómica, levada até á intimida-
de da cellula, os successivos aperfeiçoamentos da 
chimica orgânica e as conclusões da physiologia 
experimental centralisaram nos elementos proto-
plasmaticos os focos individualisados de toda a 
organisaçâo. 
Mas, depois de vogarem systemas phyloso-
phicos, tendentes a precisar a energia motora que 
presidia ás mutações orgânicas, chegamos na 
actualidade a defrontar, em presença, duas esco-
las que disputam a primazia na interpretação do 
dynamismo vital. Para uns é o movimento da 
materia viva provocado e entretido por impulsos 
externos; para outros elle é dependente de for-
1 Loc. cit. 
8 Philos, positive, 41 leç., 1836. 
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cas interiores, esgotadas e renovadas em permu-
tas nutritivas. Isto leva, em ultima rasao, a ad-
mittir, diz Bouchard 1 para uns a passividade 
para outros a actividade do ser vivo. 
Hoje não pôde, em boa lógica, sustentar-se 
uma opinião exclusivista. As forças exteriores, 
estimulo condensado em princípios nutrientes, de-
terminam nos elementos organisados uma singu-
lar cambiante de phenomenos physicos e chimi-
cos -- inexgotavel recurso de forças conservadoras, 
determinante impulso de affinidades chimicas. 
Fazer tecidos, renoval-os e entretel-os é o 
papel das mutações nutritivas; desenvolver for-
ça é o fim das mutações rupiratorias. Viver e 
produzir calor é o caracter commum de todos os 
seres 2. 
Em synthèse pôde dizer-se que o meio influe 
poderosamente sobre a vida da ceilula porém, 
como esta é uma individualidade autónoma, rea-
ge e accommoda-se em cega obediência ás pro-
priedades proprias, transmittidas por filiação. 
A hereditariedade, é, pois nas cellulas como 
nos indivíduos o grande factor da tara de nutri-
ção, como a clavicularia fiel das attribuições an-
cestraes. 
1 Loc. cit., pag. 20. 
s Bouchard, Sem. Medica, 13 de março do 1895. 
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Nas oligarchias cellulares complexas o clii-
mismo resolve, por desintegração, uma serie de 
productos, úteis uns, outros nocivos que nos li-
mites de equilíbrio funccional são eliminados para 
o mundo exterior. A importância, cada vez maior, 
d'estes dejectos cellulares, como elementos per-
trubadores da norma vital, vae adquirindo pre-
ponderante influencia em pathologia. 
O estudo da bacteriologia, os conhecimentos 
precisos sobre as laborações alimentares, conver-
gem a attenção dos sábios para os productos de 
desdobramento, creando a multíplice variedade de 
leucomainas, toxinas, etc. 
Na preoccupaçâo constante dos derivados 
chimicos que repercutem a acção sobre a cel-
lula tem-se deixado a esta o papel inferior de 
paciente, muito em desaccordo com os ensina-
mentos theoricos. As theorisações humoraes, fir-
mes no critério do indifferentismo cellular, hoje 
dominam quasi unanimemente a therapeutica. 
Duas vozes se erguem clamorosas a recla-
mar para a cellula o seu papel individualista, Met-
chikoff e Bard - o primeiro na renitente adstric-
ção á phagocithese, o segundo generalisando e 
diffundindo a sua theoria cellular - revindicam 
para o cellulismo uma intervenção á altura do 
individualismo elementar. 
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Avaliando as consequências que se desengas-
tam da moderna escola especiii co-cell ulista, pare-
ce-nos que uma remodelação incitadora haverá 
cedo de resentir-se tanto em physiologia como 
em pathologia. 
A physiolegia cellular, hoje apenas esboçada, 
terá a resolver, detida e conscientemente, a nu-
trição e as adaptações de cada espécie, os de-
graus ininterruptos do seu desenvolvimento, a 
estimulação e impressionabilidade peculiares, a 
acção e reacção mutua entre o meio e o ele-
mento protoplasmatico. 
Em pathologia, a chimica biológica, a bacte-
riologia e a pharmacologia terão a destrinçar a 
intima complexao de muitos phenomenos mórbi-
dos. Nos resíduos desamilladores de cada espécie, 
terá a clinica a aproveitar muito com a expan-
siva affluencia de analyticas investigações. 
Mais profundamente se investiga o alcance 
d'esta doutrina, mais arreigada fica a convicção 
da infinida variedade de surprezas que viiTto re-
surgir nos arraiaes da medicina. 
Mas, deixando de nos baloiçar á mercê dos 
hosannas que a posterioridade melhor entoará, que-
demo-nos em apreciar as consequências próximas 
da especificidade. 
Aberta uma explicação acceitavel da heredi-
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tariedade fica accessivel a explicação de mui to s 
capítulos da pathologia geral ainda hoje contro-
versos. A immunidade, a diathese, etc., sao ideias 
que renascerão rejuvenescidas d'esté estudo. Nao 
se compadece, infelizmente com exigências de 
occasiao uma apreciação das ideias de Ba rd ? em 
confronto coin as theorias da immunidade, hoje 
em letigiosa contenda. 
A nova orientação sobre infecção, a ser con-
firmada, vem remodelar e corrigir as concepções 
modernas. 
Provada a electividade, e a autonomia, do 
funccionalismo cellular, coordenam-se os proces-
sos pathogenicos, simplifica-se a therapeutica; in-
duzem-se concludentes e syntheticas theorisações; 
identifica-se e enlaça-se a vida da cellula com os 
meios de embibiçâo, cria-se a verdadeira patholo-
gia cellular. 
Certos de que as ideias, por este critério de-
duzidas, poderão influir muito favoravelmente nas 
futuras interpretações de pontos obscuros, não 
julgamos errada a norteio por este caminho ape-
nas destravado á contemplação analysta. 
N'este intuito incita Bard a moderna milícia 
medica do seu paiz a avaliar da especificidade, 
convencido, como está, de que ella arrasta para a 
medicina consequências fecundas. 
1 Le pathologie cellulaire et les theories de l'immu-
nité, Bar, hebd. de med. et chir., 1893. 
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Nào julgando ter vagueado á mercê das va-
gas alterosas d'uma idealisação pueril, seja-me 
licito confiar ás notabilidades medicas da nossa 
terra um exame mais consciencioso da theoria da 
especificidade cellular. 
A difflciencia de conhecimentos scientificos 
á altura d'uma critica fundamentada, nao consen-
tem a um obreiro obscuro, avançar demasiado na 
exploração do assumpto. 
-^^f^s-
PROPOSIÇÕES 
Anatomia. - As cellulas íetaes são individualidades 
histológicas complexas. 
Physiologia . - 0 oxygenio do sangue nem sempre 
é necessário para a vida da cellula. 
Materia medica. - O naphtol-fr não tem proprie-
dades que justifiquem plenamente o seu emprego em 
therapeutica interna. 
Anatomia pathologica. - A especificidade cellular 
ó o melhor critério para a classificação dos tumores. 
Operações. — A tracheotomia não pôde ser posta de 
parte na cura do croup. 
Pathologia geral. — As theorias humoraes não ex-
plicam satisfactóriamente a immunidade. 
Pathologia interna. - A gymnastica respiratória, 
bem ordenada, é o melhor agente prophylatico da tuber-
culose pulmonar. 
Pathologia externa. — O tratamento cirúrgico da 
peri-typhilite é o que offerece mais garantias de bom êxito. 
Partos. - 0 estado moral dos progenitores influe nos 
productos de concepção. 
Medicina legal. - Não pôde limitar-se a responsa-
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